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O 
descontrole da inflação, que che-
ga a 12% no acumulado de 12 me-
ses, está impondo um custo altís-
simo à população. A situação é tão 
dramática, que o Banco Central foi 

obrigado a descumprir a promessa de encer-
rar ontem o ciclo de aumento da taxa bási-
ca de juros (Selic). No comunicado em que 
anunciou o novo arrocho, com os juros pas-
sando de 11,75% para 12,75% ao ano, o nível 
mais elevado desde janeiro de 2017, o Comi-
tê de Política Monetária (Copom) avisou que 
o movimento de alta continuará, ainda que 
em magnitude menor. A perspectiva é de que 
a Selic chegue a 13,25% anuais.

O BC deixou claro que não restou outra al-
ternativa a não ser pesar a mão sobre os juros. 
No entender dos diretores da instituição, tu-
do piorou, tanto no país quanto no mercado 
internacional. Portanto, ou se promove um 
aperto ainda maior na taxa Selic, ou a inflação 
não voltará aos eixos tão cedo. Disse a autori-
dade monetária, com todo o seu tecnicismo: 
“A inflação ao consumidor seguiu surpreen-
dendo negativamente. Essa surpresa ocorreu 
tanto nos componentes mais voláteis como 
nos itens associados à inflação subjacente”.

A autoridade monetária ainda acrescen-
tou: “O ambiente externo seguiu se dete-
riorando. As pressões inflacionárias de-
correntes da pandemia se intensificaram 
com problemas de oferta advindos da no-
va onda de covid-19 na China e da guer-
ra na Ucrânia. A reprecificação da política 
monetária nos países avançados — nos Es-
tados Unidos, os juros subiram 0,5 ponto 
percentual — eleva a incerteza e gera vo-
latilidade adicional, particularmente nos 
países emergentes (como o Brasil). Em re-
sumo, o Copom reconheceu que o terreno 
é perigosíssimo e, de novo, quem pagará a 
conta serão os mais pobres, que não têm 
como se proteger dos aumentos de preços.

Nada garante, porém, que o Banco Cen-
tral terá sucesso na sua empreitada, diante da 

falta de empenho de outras alas do governo, 
que insistem em jogar contra o controle da 
inflação, como na área fiscal e na seara po-
lítica, que se tornou um manancial de cri-
ses. Hoje, não se tem previsibilidade no Bra-
sil, o que dificulta a retomada da economia 
e mantém o desemprego em níveis elevadís-
simos. Esse ambiente hostil também dificul-
ta o acesso ao crédito, uma alavanca impor-
tantíssima para o consumo e para os inves-
timentos produtivos, e torna mais difícil a si-
tuação dos endividados.

Não é só. Juros mais altos agravam a frá-
gil situação do caixa do Tesouro Nacional, 
que gastou quase R$ 450 bilhões nos últi-
mos 12 meses com a dívida pública. Essa 
montanha de dinheiro é suficiente para 
bancar quase cinco anos do Auxílio Emer-
gencial, o programa social que substituiu o 
Bolsa Família. Ao transferir esses recursos 
para aqueles que têm patrimônio aplicado 
em títulos públicos, o governo agrava as de-
sigualdades sociais. Ou seja, inflação é um 
veneno. Por todos os lados que se olha, as 
consequências são perversas.

Chama a atenção, no meio desse qua-
dro assustador, o fato de as questões eco-
nômicas não estarem no centro do debate 
dos pré-candidatos à Presidência da Repú-
blica. Para o governo, é um ótimo negócio, 
pois tira o foco do que realmente é impor-
tante, mas, para a sociedade, é um atraso, 
uma vez que a cobrança por ações concretas 
pelo controle de preços perde força. Os pró-
ximos meses serão cruciais para o BC mos-
trar que o maior arrocho da história do país 
desde a edição do regime de metas de infla-
ção, em 1999, dará resultados. Por enquanto, 
é só frustração. A instituição esperava que o 
custo de vida começasse a ceder a partir de 
abril. Agora, na melhor das hipóteses, isso 
só acontecerá de agosto em diante, véspera 
das eleições. Tomara que os eleitores não se 
iludam com esse movimento na hora de de-
positar os votos nas urnas.

A economia
pede socorro

Na lei, mais rigor contra crimes

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Num país cruel com crianças e adolescen-
tes, vem do Legislativo uma boa-nova para 
o combate à violência que os atinge diaria-
mente. O Congresso concluiu a votação da 
proposta que prevê penas mais rigorosas pa-
ra crimes contra menores de 14 anos. O pro-
jeto — à espera, agora, da sanção presiden-
cial — ganhou o nome de Lei Henry Borel, o 
garotinho, de 4 anos, espancado até a morte 
dentro de casa, no ano passado. Segundo as 
investigações, o covarde miserável respon-
sável pela barbárie é o padrasto, que está em 
prisão preventiva. A mãe da criança também 
foi acusada do crime, porque sabia das tor-
turas contra o filho e se omitiu. Ela, porém, 
deixou a cadeia, com as bênçãos da Justiça.

Conforme o projeto avalizado pelo parla-
mento, homicídio de menores de 14 anos pas-
sa a ser tipificado como crime hediondo, com 
pena de 12 a 30 anos de prisão. E aí vem uma 
modificação igualmente importantíssima: a 
punição será aumentada em dois terços se o 
assassino for pai, mãe, padrasto, madrasta, 
tio, irmão, avô e avó da vítima, por exemplo.

O PL também propõe medidas protetivas 
mais rigorosas em casos de violência domés-
tica, como o afastamento imediato do agres-
sor do local, se houver risco à vida ou à inte-
gridade da vítima. Outro ponto de suma im-
portância: quem se omitir de denunciar vio-
lência contra crianças e adolescentes pode 
receber sentença de seis meses a três anos 
de prisão. A mesma pena será aplicada aos 
que deixarem de informar casos de tratamen-
to cruel ou degradante, formas violentas de 
“educação” e abandono de incapaz. Se essa 

omissão resultar em lesão corporal grave na 
vítima, a punição será aumentada na meta-
de; caso ocorra morte, será triplicada. As de-
núncias — é sempre bom enfatizar — podem 
ser  feitas pelo Disque 100, em conselhos tu-
telares ou na polícia.

Formas violentas de “educação”, inclusive, 
motivaram a aprovação de uma emenda ao 
projeto que determina aos governos federal, 
estaduais e municipais a promoção de pro-
gramas e campanhas educativas contra essa 
prática nefasta. O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) versa sobre o tema desde 
a promulgação da Lei Menino Bernardo — 
batizada assim em referência a outra crian-
ça cruelmente assassinada. A lei estabelece o 
direito de meninos e meninas de serem edu-
cados e cuidados sem o uso de castigos físi-
cos ou de tratamento cruel ou degradante.

Apesar de já ter quase oito anos de apro-
vação, a lei é pouco conhecida, e não há 
nenhum esforço dos agentes públicos pa-
ra divulgá-la. Por aqui, persiste a visão de 
que crianças e adolescentes são proprie-
dades, portanto, pais, mães ou responsá-
veis se acham no direito de cometer abu-
sos físicos e psicológicos contra eles para 
“educar”. E quem toma ciência da cruel-
dade costuma se omitir, sob a alegação de 
não ser da sua conta.

Com a aprovação da Lei Heny Borel, o 
Legislativo dá uma grande contribuição no 
enfrentamento à violência contra meninos 
e meninas. Cabe a toda a rede de proteção 
cumprir seu dever para prover segurança aos 
mais vulneráveis, em especial, o Judiciário.
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Cannabis

Acerca do publicado no CB 
de terça-feira (Mercado S.A, 
3/5), como cidadão global, vis-
lumbro, com absoluta apreen-
são, esse tipo de lobby que a in-
dústria da Cannabis sp. faz no 
Brasil e no exterior. Acredito que 
nosso país não reúna condições 
para implantar e fiscalizar, efe-
tivamente, o delicado processo 
de atenção e cuidado que a saú-
de pública, à beira da UTI, exi-
ge, tal qual a Holanda o faz, por 
exemplo — importante relem-
brar da crise oriunda da pan-
demia de covid-19. Lamentavel-
mente, estamos muito aquém, 
e, em caso de regulamentação, 
receio que poderemos nos tor-
nar reféns, como, infelizmen-
te, ocorreu, anteriormente, com 
os alimentos transgênicos. Pa-
ra tanto, é imperioso e urgente 
agirmos com sabedoria, mobili-
zando autoridades constituídas 
e inspirando-se, contudo jamais 
copiando, como símios inferio-
res, modelos notoriamente er-
ráticos e insustentáveis estabe-
lecidos pela corrupção ou omis-
são implantadas no poder pú-
blico de nações tidas como de-
senvolvidas e liberais.

 » Nélio S. Machado,
Asa Norte

Lula e a Ucrânia

Nas eleições presidenciais que foram disputadas, 
em segundo turno, com Lula e Collor, Brizola vatici-
nou: “Agora, o povo brasileiro terá de escolher entre o 
cão e o coisa ruim”. Pois não é que o boquirroto e es-
tapafúrdio petista acabou de se espalhar, na capa da 
revista Time, dizendo que “Zelenski é tão responsável 
pela guerra na Ucrânia quanto Putin”. É muito azar?

 » Lauro A. C. Pinheiro,

Asa Sul

Ianomâmi

Até agora não se tem notícias sobre os responsáveis 
pelo estupro e morte de uma criança Ianomâmi de 12 
anos. A Fundação Nacional do Índio (Funai), respon-
sável pela defesa dos direitos dos povos indígenas, não 
se manifestou publicamente pela tragédia. Um silêncio 
que equivale a um “dane-se” ao horrendo episódio, aliás, 
a mais um fato, conforme noticiado tanto pelo Correio 
Braziliense quanto por outros veículos de comunica-
ção. Há informações recentes de que os indígenas es-
tão sendo coagidos pelos invasores assassinos a não co-
mentar o crime com as autoridades(?) que foram ao lo-
cal. Até quando este país será o paraíso da impunidade 
para os invasores, assassinos de povos originários e pre-
dadores do patrimônio natural do Brasil? A sociedade 
brasileira precisa se movimentar contra tantos desman-
dos e crimes, pois o que fazem hoje com os indígenas 
poderá ser reproduzido com qualquer outro segmento 
populacional que seja um entrave à roubalheira que as-
sistimos passivamente. Nem é preciso comentar o que o 

poder público faz contra os ne-
gros, pois o racismo e o maltrato 
aos pretos são tradição há mais 
de 400 anos. É hora de o povão 
reagir a tanta e inominável de-
sumanidade.

 » Leonora Lima,

Núcleo Bandeirante

Fim da reeleição

Os brasileiros que, nos mo-
vimentos de junho de 2013, fo-
ram às ruas pra protestar por 
R$ 0,20 a mais tarifa dos ôni-
bus têm que voltar às ruas pa-
ra impor o fim das reeleição 
em todos os cargos políticos 
eletivos. Que sejam compu-
tado os votos nulos e brancos 
que, ao atingir determinado 
percentual, à eleição seja anu-
lada convocando nova eleição 
com outros candidatos. A so-
ma de deputados federais, de-
putados estaduais, vereadores, 
prefeitos, governadores e pre-
sidente chega à casa dos 80 mil 
postulantes. Com o fim da ree-
leição, milhares de novos ci-
dadãos e cidadãs, ingressarão 
na política a cada eleição, oxi-
genando o ambiente político, 
trazendo novos olhares e solu-
ções para os problemas que se 

eternizam no Brasil, basta de ficarmos repetindo os 
mesmos políticos picaretas profissionais.

 » Gilvan da Silva Gadelha,

Ceilândia

Liberalismo

O principal desafio que o liberalismo enfrenta 
atualmente não vem só do fascismo nem do comu-
nismo, nem mesmo “dos demagogos e autocratas”, 
que se espalham por toda parte como sapos depois da 
chuva. Desta vez o principal desafio surge por meio 
dos laboratórios das redes sociais, criando assim, um 
impacto com novas tecnologias na vida de cada um 
de nós. Talvez não exista crença em nada que possa 
ser mais humano, demasiado humano, do que o “livre
-arbítrio”. Os humanos certamente tem um arbítrio, 
mas não é livre. Você não tem a prerrogativa de deci-
dir que desejos terá. Os humanos fazem escolhas, mas 
elas nunca são nas escolhas independentes. Cada es-
colha depende de um monte de condições biológicas, 
sociais e pessoais que você não é capaz de determinar 
por si. Em anos recentes, algumas pessoas mais inteli-
gentes do mundo tem trabalhado no hackeamento do 
cérebro humano para fazer você clicar em anúncios e 
lhe vender coisas. Agora, esses métodos estão sendo 
usados para lhe vender políticos e ideologias. Tal ce-
nário é uma ameaça clara a democracia liberal. A so-
brevivência da democracia liberal  depende, sobretu-
do, do desenvolvimento de um projeto político que 
esteja mais alinhado com os anseios da população, o 
compromisso com o liberalismo e o fortalecimento 
das instituições democráticas.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Capa da Time: Tu 
vens, Tu vens... Eu já 

escuto os teus sinais...
Vital Ramos de V. Júnior  

Jardim Botânico 

As crises entre Poderes 
são forjadas pelo 

capitão para esconder 
a corrupção dos que 
falam em nome de 

Jesus no MEC.
Joaquim Honório 

 Asa Sul

MDB sinaliza que pode 
aderir a Bolsonaro. 

Pragmatismo. 
Políticos não remam 

contra a maré. 
José Matias-Pereira 

 Lago Sul
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